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RESUMO

Há vários fatores que podem interferir no bom desenvolvimento das plantas de milho

dentre eles às plantas invasoras, que interferem na cultura através de competição e

hospedeira  de  fitopatógenos.  Com  isso  se  faz  necessária  sua  exploração

proporcionando condições favoráveis para o desenvolvimento da cultura, através do

uso de herbicidas. Porém há relatos que alguns herbicidas são capazes de causar

injúrias  em  plantas  não  alvos. Com  isto  o  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a

influência de diferentes doses de glifosato na altura de plantas de milho resistentes

ao herbicida glifosato. O trabalho foi conduzido na área experimental da Fazenda do

Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Sul  de  Minas  Gerais,

Câmpus Inconfidentes, e foi avaliado 7 híbridos x 5 doses de glifosato. A aplicação

do herbicida  glifosato  foi  realizada na pós-emergência.  Os resultados permitiram

verificar  que  alta  dose  de  glifosato  provocou  diminuição  no  porte  das  plantas,

provavelmente  pelo  fato  de  a  molécula  de  glifosato  afetar  os  reguladores  de

crescimento e bloquear a produção dos aminoácidos aromáticos.

INTRODUÇÃO

Há vários fatores que podem interferir no bom desenvolvimento das plantas

de milho dentre eles às plantas que interferem na cultura através de competição e

como hospedeira de fitopatógenos.
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A  cultura  do  milho,  por  ser  considerada  como  uma  cultura  de  grande

importância mundial  se faz necessária  sua exploração proporcionando condições

favoráveis para o seu desenvolvimento, como o uso de herbicidas no controle das

plantas daninhas (Rumin; 2005).

O glifosato é o herbicida mais utilizado mundialmente, e caracteriza-se por ser

um herbicida sistêmico de amplo espectro utilizado para controlar diversas espécies

de plantas daninhas (SILVA, et.  al.,  2003).  Sua ação se dá por translocação via

simplasto  e  com  absorção  facilitada  por  proteínas  transportadoras  de  grupos

fosfatos que possui ação na inibição da 5-enolpiruvil  shiquimate 3-fosfato sintase

(EPSPs) seguindo no interior da planta a mesma rota dos produtos fotossintetizantes

(MESCHEDE, et al., 2007, Dellacioppa et al., 1986). 

Porém, há relatos que alguns herbicidas são capazes de ser exsudados pelo

sistema radicular de plantas daninhas e de culturas agrícolas a exemplo o glifosato e

causar injúrias em plantas não alvos (Coupland & Caseley, 1979).

Diante  disto,  objetivou-se  com este  trabalho  avaliar  o  efeito  de  diferentes

doses do herbicida glifosato na altura de planta de híbridos de milho com o gene RR.

MATERIAL E MÉTODOS

O  trabalho  foi  conduzido  na  área  experimental  da  Fazenda  do  Instituto

Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Sul  de  Minas  Gerais,  Câmpus

Inconfidentes.  O solo  foi  preparado de maneira convencional,  com adubação de

plantio e cobertura realizada segundo CFSEMG (1999). O experimento foi instalado

no mês de novembro de 2012.

O  delineamento  experimental  utilizado  foi  em  blocos  casualizados  em

esquema  fatorial,  avaliados  7  híbridos  de  milho,  sendo  o  30F35HR,  2B433HR,

AG7088PRO2,  2B587HR,  AG7098PRO2,  30F53HR,  2B688HR  e  5  doses  de

glifosato que corresponderam a 0, 3, 6, 9, 12 L ha -1, em sistema convencional de

cultivo com três repetições. Cada parcela foi constituída de quatro fileiras, com cinco

metros de comprimento cada, sendo as duas linhas centrais consideradas como

úteis para a coleta de dados e observações.

A semeadura foi realizada utilizando o dobro de sementes necessárias para

atingir o stand final de  65.000 plantas por hectare, sendo realizado o desbaste no

estádio  V3.  A aplicação  do  herbicida  glifosato  foi  realizada  na  pós-emergência,

quando  as  plantas  estavam  com  quatro  a  seis  folhas  totalmente  expandidas

utilizando bomba costal manual. 

Para a avaliação da altura de planta (AP) utilizou uma régua graduada que foi



colocada do nível do solo até o ponto de inserção da folha bandeira e para avaliação

da  altura  de  espigas  (AE)  utilizou  a  mesma  metodologia,  porém  a  escala  foi

colocada no pé da planta até a altura da primeira espiga.  Para a realização da

análise estatística foi  utilizado o Software SISVAR descrito  por  Ferreira  (2011)  e

realizado um teste de média entre as doses de glifosato.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A dose e o híbrido apresentaram resultados significantes na altura de planta

com  média  geral  2,47m  (Figura  1).  Os  híbridos  submetidos  à  dose  12  L  ha -1

apresentaram menor altura, concordando com Foloni et al. (2005) nas aplicações de

glifosato na cultura da soja. 

Devido  aos  grupos  funcionais  presente  na  molécula  de  glifosato,  há  um

favorecimento para a coordenação a diferentes íons metálicos, formando complexos

com metais de transição que interferem no desenvolvimento das plantas. O zinco e o

cálcio são capazes de formar complexos com o glifosato, diminuindo a eficiência do

produto e sua carência afeta os pontos de crescimento da raiz (Bastos et. el., 2010).

A paralisação no crescimento se dá pelo fato do glifosato também afetar os

reguladores do crescimento, como o ácido indolácetico (Adriano, 2012) dependente

da via do ácido chiquímico, com isso, a interrupção da EPSPS provoca inibição do

regulador (VELINI et al. 2009).

A inibição da EPSPS ocasiona o acúmulo de altos níveis de chiquimato nos

vacúolos, havendo obstrução da produção dos aminoácidos aromáticos fenilamina,

tirosina e triptofano, que são essenciais à síntese de proteínas e precursores de

metabolitos secundários importantes para o crescimento das plantas, assim também

de substâncias como alcalóides, flavonóides, lignina (VELINI et al., 2009 ; TZIN &

GALILI, 2010; Coutinho, 2008).

As plantas submetidas às doses 12 L ha-1, 0 L ha-1 e 3 L ha-1 apresentaram

menor altura de espiga, enquanto que na dosagem 9 L ha -1 e 6 L ha-1 as plantas

alcançaram maior altura com média geral 1,29 m (Figura 2). 

Nota- se na tabela 1, que o híbrido 30F35HR obteve maiores resultados para

altura  de  planta,  já  o  AG7088PRO2  apresentou  menor  altura,  assim  como  o

2B688HR e 2B433HR. Com relação à altura de espiga o híbrido que apresentou

maior altura foi o AG7098PRO2 e menor altura 2B433HR.



Figura 1. Altura de planta com relação às dosagens, m.

Figura 2. Altura de espiga dos híbridos avaliados nas dosagens.

Tabela 1. Altura de planta e espiga dos híbridos avaliados nas dosagens. 

Híbrido AP* AE*

AG7088PRO2 2,36 c 1,31 c

2B688HR 2,38 c 1,20 d

2B587HR 2,43 c 1,24 c

30F35HR 2,69 a 1,40 b

AG7098PRO2 2,54 b 1,52 a

2B433HR 2,41 c 1,15 d

30F53HR 2,45 c 1,23 c

*Médias seguida de letras distintas diferem entre si pelo teste de Scoth Knoth, ao nível de 5% de Probabilidade.

Estudos realizados em cultivares de soja resistente ao herbicida por PEREIRA

et al. (2009) e CUNHA et al. (2005) demonstraram que a altura de plantas pode ser

afetada  até  mesmo  em  organismos  geneticamente  modificados  resistentes  ao

herbicida. 



CONCLUSÕES

Altas doses de glifosato diminuíram a altura de plantas de milho, isso sé dá

provavelmente pelo glifosato afetar  os reguladores de crescimento provocando a

obstrução da produção dos aminoácidos aromáticos.
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